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APRESENTAÇÃO



  A estruturação da Metodologia SESI-SP Dança partiu da proposta de sistematizar as diversas práticas dessa linguagem expressiva, desenvolvida ao longo dos anos nos Centros de Lazer e Esporte do SESI-SP. Essas práticas são permeadas pelo histórico de vida dos professores que sempre transferiram suas experiências, conhecimentos e paixão aos alunos da nossa entidade.


  O desafio foi buscar um alinhamento, uma forma em que fosse possível preservar a essência, os estilos, a paixão, e em que todos os envolvidos tivessem um olhar para as diversas oportunidades que a dança traz a toda sociedade.


  Nessa proposta, a metodologia cria conexões da dança com o corpo e com o mundo, ilustrando tanto as possibilidades de consciência e expressão corporal quanto as suas mais diversas relações com a cultura e a sociedade.


  A Metodologia SESI-SP Dança, com sua premissa educativa, torna possível o desenvolvimento dessa linguagem artística e expressiva e contribui com conhecimento e alegria na formação de cidadãos dançantes.


  Alexandre Ribeiro Meyer Pflug

  Diretor da Divisão de Esporte do SESI-SP


  


  
INTRODUÇÃO



  As aulas de dança no SESI-SP vêm passando, desde 2009, por mudanças e reformulações. Anteriormente contemplada no SESI-SP Atleta do Futuro, a abordagem da dança passou por uma reorientação conceitual, deixou seu vínculo como modalidade esportiva e tornou-se uma atividade distinta dentro do SESI-SP.


  A partir de 2011, o SESI-SP Dança inicia outra remodelação com a construção de uma metodologia própria, com procedimentos didáticos específicos para essa atividade. O momento traz novidades para todos os envolvidos na prática da dança, com ampliação de olhares e desenvolvimento de propostas, incluindo divisão de turmas, carga horária e estruturação das atividades voltadas para o dançar.


  Os novos olhares sobre o programa também contemplam as muitas histórias vividas pelos professores, por toda a equipe do SESI-SP envolvida e pelos milhares de alunos espalhados por todo o estado de São Paulo.


  A dança é uma linguagem corporal muito representativa da cultura brasileira. Múltiplas formas do dançar estão presentes, há anos, no SESI-SP, por meio de aulas regulares ofertadas a alunos de diferentes faixas etárias nas unidades da capital e do interior do estado.


  Envolvente e dinâmica, a dança é também muito apreciada pelos alunos dos centros educacionais, estando presente nas atividades esportivas e expressivas ofertadas aos alunos pelos professores da Divisão de Educação e da Divisão de Esporte.


  É com vontade de aprimorar, atualizar conhecimento e trocar saberes que o SESI-SP Dança dá início a uma fase que une as novas propostas educativas com a experiência adquirida em anos de aulas realizadas. Chega o momento de abrir espaço para integração entre os campos do saber e assimilação das mudanças no tempo.


  “De repente é como se nada tivesse mudado e, no entanto, tudo mudou.”


  (SCOTT FITZGERALD)
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SESI-SP DANÇA


  O SESI-SP Dança está fundamentado nas premissas educativas do SESI-SP, que objetivam contribuir para a formação global dos indivíduos, abarcando a diversidade e a pluralidade dos alunos em seus interesses e necessidades.


  O ato de dançar tem finalidades educativas em si mesmo e é uma forma de conhecimento possível para todos os corpos e indivíduos, sem exclusões nem restrições. As aulas oferecidas são fundamentadas em estudos teóricos e práticos de dança, permitindo uma consistente formação de dança, o que fornecerá embasamento técnico e criativo para os que desejarem se aprofundar nesse campo de conhecimento.


  Contudo, o SESI-SP Dança não tem como enfoque principal a profissionalização em dança, ou mesmo a formação em alto nível de desempenho de seus alunos.


  As formas de se mover, as preferências musicais e os temas de criação coreográfica são pensados e problematizados pelos professores e alunos de dança, levando em consideração a possibilidade de ampliação do repertório de cada aluno e do grupo, e de contato dos alunos com um ambiente cultural diferente do que é informado pela indústria cultural de consumo. Nesse campo de criação e reflexão, pertinentes à prática da dança, estão presentes o contato com outras informações culturais e com o ambiente e a promoção da saúde do corpo.
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  A dança envolve descobertas diárias e desafios de aprendizado pelo corpo e, como manifestação cultural, está inserida na sociedade que passa por constantes transformações. É uma forma de conhecimento corporal carregada de sentidos e significados simbólicos; sendo assim, sua prática deve estar contextualizada na cultura em que se insere para a formação do cidadão crítico e consciente do seu papel na sociedade.


  Como uma atividade eminentemente coletiva, a dança é um meio potencial para a integração e sociabilização do grupo, mas também age nas individualidades, o que colabora com crescimento e transformação pessoal.


  
    
2.1 APROXIMAÇÕES COM AS ATIVIDADES DO SESI-SP



    O SESI-SP Dança dialoga com os procedimentos educativos adotados no SESI-SP Atleta do Futuro1.

  


  Em aulas de dança, o incentivo é direcionado à criatividade, à valorização do lúdico, ao prazer da aprendizagem e ao desenvolvimento do espírito crítico, com conduções de atividades práticas e reflexivas de forma democrática, acessível e não excludente.


  A dança no SESI-SP deve ser uma experiência educativa que propõe a formação de indivíduos conscientes, integrados ao grupo ao qual pertencem, e preparados para dançar em diversos contextos de forma adaptável e comunicativa. As experiências adquiridas na dança podem ser ampliadas e direcionadas a outros momentos e contextos em que seja necessário o aluno se manifestar com capacidade criativa, expressiva e reflexiva.


  A dança envolve o aprendizado do saber fazer, porque é uma atividade de prática corporal intensa, uma linguagem do corpo em movimento. Porém, no SESI-SP Dança, esse aprendizado não significa uma prática com enfoque restrito na cópia e reprodução de movimentos a partir da indicação de professores, que muitas vezes priorizam os resultados em detrimento do processo. As aulas preconizam o aprendizado consciente, com reflexão sobre os processos de aquisição de habilidades motoras, o conhecimento amplo acerca do corpo e o sentido expressivo do gesto dançado.


  Nas aulas de dança também se oportuniza espaço para expressão das individualidades, incentivando a capacidade de criação e a vivência grupal em harmonia, assim como também há momentos de conexão com o que acontece fora da aula, temas a serem abordados nas criações e nas pesquisas de movimento dos alunos.


  
    
2.2 SESI-SP DANÇA E SEUS ALUNOS



    Os saberes que envolvem a prática da dança são múltiplos: envolvimento com a consciência do movimento no gesto dançado, ampliação da autonomia do aluno, desenvolvimento da criatividade e conhecimento cultural para apreciação estética de danças.

  


  Em cada aula, o enfoque está no ato de dançar implicado no prazer, na alegria e na promoção de ludicidade dessa atividade corporal. O aprendizado, longe de estar fincado apenas em momentos de entretenimento e competitividade, fundamenta-se na educação em dança e por meio dela.


  No SESI-SP, os estilos de dança são trabalhados de acordo com a formação dos professores especialistas, sempre respeitando o desenvolvimento motor dos alunos, com exercícios aplicados gradativamente, respeitando as diferenças de aprendizado de cada aluno e do grupo como um todo.


  Para uma educação em dança, é necessária a aquisição de habilidades para mover-se, o que envolve alongamento, força, flexibilidade, coordenação de ações e musicalidade. As aulas de dança contemplam a integração, a capacidade de relacionamento dos pares e a sociabilização em diferentes grupos, com respeito ao próximo e aceitação de si mesmo.
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  O aprendizado de habilidades técnicas não é a finalidade única das aulas de dança, mas sim um meio para o domínio adequado e consciente de um vocabulário para a ação criativa, que também envolve pesquisa e exploração de movimentos.


  A dança visa a promover o bem-estar do praticante, sua saúde física, mental e emocional, em uma visão do corpo como um todo harmônico, com entendimento de limitações e resistências, bem como possibilidade de superação destas por meio da persistência e da autodisciplina. Ao dançar, o aluno traduz sensações e pensamentos em gestos, se expressa e representa papéis, em uma vivência corporal que traz auto-conhecimento e também transformação pessoal. Pela fruição estética, cada espectador, iniciado ou não nesse campo do conhecimento, é convidado a refletir sobre o gesto dançado, suas propostas, motivações, além de ser tocado por ele.


  Nos dias atuais, valores como a criatividade, o senso crítico e a expressividade são desejáveis para todo o ensino, e esses fundamentos fazem parte do que o SESI-SP Dança procura proporcionar aos seus alunos.


  
DANÇA E CONCEITUAÇÕES



  
    
3.1 DANÇA: CORPO EM ARTE E EDUCAÇÃO



    Quando a companhia de Balé Stagium apresentou a sua coreografia Quarup (1977), no Parque Nacional do Xingu, local onde se originou a sua inspiração, ocorreu um inusitado feedback cultural – os índios fascinados se perguntavam:

  


  – Para que serve essa dança?


  (ROBATTO, 1994:65)


  Parafraseando Jean Cocteau, a dança é indispensável. Se eu ao menos soubesse para quê…2 E assim ficamos diante do questionamento sobre qual é o papel da dança na sociedade, em contraponto com a visibilidade de sua necessidade latente no homem.


  Desde os primórdios, sob diversas formas e estilos, inspirado por diferentes motivos, em várias localidades, o homem dançou. O primeiro documento registrando o homem na dança data de 14 mil anos, segundo o pesquisador de história da dança Paul Bourcier. E “há quem distinga nas figuras gravadas nas cavernas de Lascaux, pelo homem pré-histórico, figuras dançando” (FARO, 1986:13). Os historiadores descreveram esses registros como uma “cerimônia dançada”, um ato sagrado, o que foi para alguns, em determinados tempos, a principal função da dança.


  Desde sempre a dança esteve presente na humanidade como forma de manifestação simbólica, espelhando e ajudando-nos a explorar nosso mundo e a descrever nossa história; foi interpretada por seus registros na história como uma tentativa de desvendar as forças ocultas da natureza, uma forma de encantamento, um elemento gregário de identificação social e também um meio de comunicação com o divino.


  Porém, se no princípio da civilização a dança foi parte de cultos rituais, na contemporaneidade perdeu a maior parte de seus aspectos cerimoniais, tornando-se essencialmente uma forma artística e uma área de conhecimento em si mesma. Permanecemos próximos das atividades dançadas, todavia, em outros contextos e apoiados em outros paradigmas sociais e culturais.


  Depois de expandir sua vivência para além dos momentos ritualísticos, a dança se transforma e se recria, através dos tempos, vivenciada de diferentes formas em contextos múltiplos. Como forma de lazer, entretenimento e integração, contato com a espiritualidade, manifestação cultural, autoexpressão, comunicação e identificação com seus pares e como forma de conhecimento de cunho artístico e educacional.


  Dançava-se para comemorar a caça, hoje dançamos para comemorar casamentos e uniões, para expressar e extravasar alegrias, como no carnaval, para celebrar e orar, como em rituais religiosos. Dançava-se para conquistar o parceiro, para festejar, pagar promessas, para gerar calor, para buscar a paz. Por tantos motivos, a dança esteve presente com papel fundamental na civilização humana.


  Como atuantes em sua criação ou como apreciadores, temos a dança em nossa vida cotidiana. Ela nos diverte e entretém, levanta questionamentos, aponta pensamentos, celebra, delineia condutas, expressa ideias, conceitos e sentimentos, tudo isso por meio do gesto expressivo.


  Com tamanha amplitude de formas, podemos nos perguntar sobre que natureza da dança pretendemos adotar em nossas práticas, tendo em vista sua potencialidade de ação, seu encantamento pelos praticantes, seu apelo estético e envolvimento social. Por que a dança é necessária ao ser humano e qual a sua singularidade em relação às outras atividades corporais? Será preciso uma pausa de reflexão sobre a sua prática (seja ela de qual estilo for) e seus fundamentos para percebemos o que está implícito na forma como pensamos a dança.


  Se também dançamos ou ministramos aulas de dança, é necessário deixar emergir perguntas sobre o modo como o fazemos e o porquê de o fazermos de determinada forma. Ainda dançamos para celebrar? O que celebramos quando dançamos? Dançamos para expressar ideias? Como expomos nossas ideias pelo corpo em movimento? Nossos pensamentos sobre a vida são expressos pelo corpo que dança? De que forma criamos? Como a dança pode nos fazer pensar sobre nós mesmos e nossa cultura?


  Todas essas questões, algumas fáceis e outras difíceis de responder prontamente, se apoiam em concepções de dança fixadas ao longo dos tempos, as quais, se não refletidas, tornam-se práticas descontextualizadas de seu papel na educação dos indivíduos e da sociedade atual.


  
    
3.2 DANÇA É UMA FORMA DE LINGUAGEM



    Como vimos anteriormente, por diversos motivos o ser humano dançou. As manifestações de dança na humanidade são patrimônios imateriais incalculáveis, com seus movimentos e gestos dançados como acervos expressivos, carregados de símbolos e significados imersos na cultura em que foram produzidos.

  


  A dança é uma forma de conhecimento específica, uma linguagem do corpo em estado de arte e, por essas razões, um campo fundamental e necessário para uma educação integral, em que aspectos sensíveis e inteligíveis da criança e do jovem sejam contemplados.


  Em uma concepção de dança que priorize a dimensão educativa, os motivos que nos levam a dançar são também amplos e complexos. Dançamos para ter percepção e consciência de nossos corpos e assim nos conhecer melhor, para integrar uns aos outros, para experimentar movimentos expressivos e desenvolver nossa sensibilidade estética, para adquirir habilidades técnicas nos gestos dançados, para exercitar diferentes formas de criação e composição entre os movimentos, nossos pares, sons e ambientes, e assim nos potencializar como seres criadores. Também dançamos para ter contato com diferentes culturas corporais, para refletir sobre temas, ideias e pensamentos ligados à dança e sua história.


  A dança pode ter o potencial de um momento de celebração coletiva, mas dentro do campo educacional na contemporaneidade, além de extravasar energias, é um modo de se relacionar com outras pessoas e com o ambiente, dialogando com as constantes transformações da sociedade, das quais também participamos ativamente.


  No âmbito educacional, o prazer e a alegria do festejo ainda permanecem, mas as práticas devem estar atreladas em estudos sobre corpo, dança e cultura, com projeto pedagógico reflexivo, que oportunize ao aluno a apropriação crítica da dança como forma de conhecimento humano. A dança é uma forma de linguagem3, uma “forma de expressão tanto individual quanto coletiva, (…) é também uma fonte de comunicação e de criação informada nas culturas” (BRASIL, 1997a:58). Por ser linguagem, é preciso (entre outras habilidades) adquirir domínio do vocabulário gestual para que se possa comunicar e expressar com o corpo. Encontra-se dentro da perspectiva do fazer, sendo importante que os alunos incorporem este fazer no cotidiano como o direito de falar por meio dos gestos, pausas, contato entre os corpos, sustentações e diferentes intencionalidades do movimento.


  Os alunos aprendem com a prática da dança elementos que vão além das habilidades técnicas corporais de movimentação. Essas habilidades técnicas são muito importantes para o aprendizado da dança, o ato de dançar necessita que o bailarino, ainda que aprendiz, disponha do conhecimento técnico corporal para fazê-lo.


  O aprendizado técnico de habilidades motoras abrange desde treinamentos simples e não restritos a uma técnica codificada de dança — articular o pé para caminhar, coordenar o movimento corporal dentro de um pulso rítmico externo — até o desenvolvimento de habilidades mais complexas pertencentes a uma técnica específica de dança, por exemplo, girar o corpo com o olhar fixo em um ponto, fazer pliés antes e depois dos saltos, ou deixar o quadril encaixado e independente para o movimento das pernas (como no balé clássico e jazz), entre outros aspectos.


  A arte não prescinde de técnica, não é apenas livre expressão pelo movimento, todavia, o ato de dançar pode ser mais amplo do que executar corretamente belos gestos e passos ao som de uma música.


  O tema desenvolvimento de habilidades motoras nos faz refletir sobre os vocabulários técnicos adotados em aulas e a relação deles com a linguagem de dança adequada para um ensino integrador das potencialidades humanas. Como cada linguagem tem uma especificidade, nem todos os princípios técnicos são comuns entre os estilos de dança.


  Quem já teve contato ou vivência com danças populares brasileiras, como o samba, por exemplo, sabe que nele se explora a movimentação com mobilidade do quadril junto aos passos desempenhados com as pernas. No samba, o quadril acompanha o passo, procedimento técnico diferente da estabilização do quadril proposta no balé clássico, por exemplo.


  Na dança do jongo, os dançarinos devem girar e olhar para seus pares com comunicação constante, princípio técnico diferente da indicação da dança jazz, que privilegia a movimentação de cabeça com olhar fixo em um ponto no espaço para os movimentos de giro, e assim por diante.


  Algumas danças se apoiam em princípios técnicos similares, outras não, porque estão inseridas em contextos sociais diferentes. O samba tem seus contextos de origem e simbologia diferentes do balé clássico, e essas diferenças de mensagens corporais se refletem em procedimentos corporais diferentes.


  Quando abordamos a dança como forma de linguagem de movimentos, é necessário pontuar princípios adjacentes a esse conceito e um deles trata da não universalidade dos movimentos.


  Uma coreografia de dança contém elementos próprios da comunidade que a criou, da linguagem adquirida por determinado grupo com os seus modos próprios de significação, com valores e sentidos culturais do seu contexto específico.


  A dança, como todas as outras formas de linguagem, tem especificidades locais muitas vezes não partilháveis entre distintos grupos. Como os índios do Xingu, quando assistiram ao Ballet Stagium dançando Quarup, não “compreenderam” o que os bailarinos queriam dizer com aquela dança (ainda que ela se referisse ao universo indígena), pois a coreografia continha estruturas e códigos da dança cênica clássica europeia, distinta da linguagem corporal indígena.


  O espectador e aluno de dança, para partilhar da apreensão estética de determinada coreografia e do modo de fazer dança, deve estar familiarizado com códigos dessa linguagem. Assim, a dança terá sentido para sua vida e se tornará apreensível e inteligível, além de proporcionar uma empatia cinestésica que possa de início causar.
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